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INFLUENCIA DA SUPLEMENT AÇAO SOBRE O PESO A
PUBERDADE E AS IDADES À PUBERDADE E AOS TREZENTOS.-

QUILOS DE FEMEAS DA RAÇA CANCHIM

AIRTON MANZANO 1, PEDRO FRANKL/N BARBOSA 1,
'JAUR{CIO MELLO DE ALENCAR1, NELSON JOSt. NOVAES1

experiment was to evaluate the effect os
supplementary feeding with soybean meal
and/or sugarcane on weight at puberty, age
of puberty and at 300 kg liveweight in
Canchim heifers. Eighty-four femaIes,
averaging 159 kg of liveweight and 232
days of age, were randomly allocated to
one of four treatments; pasture-control
(T), T + 0.7 kg/animal/day of soybean
meal (S), T + sugarcane ad libitum (C),
and T + C + S. The supplementary feed
was supplied to the females on pastures of
Brachiaria decumbens during the period
from June to September of 1982, 1983 and
1984, flOro weaning to 12 months and
from 18 to 22 months of age. The year by
treatment interaction was significant
(P < 0.05) for age.at puberty and at 300 kg
of liveweigh, indicating that the effects of
supplementary feeding of heifers on
pastures were dependent upon the quality
of the pastures.

Keywords: Beef cattle, age at puberty.
weight at puberty, supplementary feeding,

energy, prorein.

INTRODUÇÃO
O Brasil possui o quarto rebanho bovino

do mundo. Os fndices de produtividade, no
entanto, são baixos, apesar da disponibili-

RESUMO -O objetivo do trabalho foi
avaliar a influência da suplementaçoo com
farel0 de soja e/ou cana-de-açúcar, no peso
à puberdade (PP) e nas idades à puberdade
(IP) e aos 300 kg de peso vivo (IT) de fê-
meas da raça Canchim. Foram utilimdas 84
fêmeas com médias de 159 kg de peso vivo
e 232 dias de idade, distribuídas em quatro
tratamentos: pasto-testemunha (T), T +
0,7 kg/animal/dia de farel0 de soja (S), T
+ cana-de-açúcar à vontade (C), e T + C
+ S (C + S). As suplementações foram
fornecidas às fêmeas em pastagens de Bra-
chiaria decumbens, durante os meses de ju-
nho a setembro de 1982, 1983 e 1984, da
desmama aos 12 meses e dos 18 aos 22
meses de idade. A interação ano x trata-
mentos foi significativa para PP e IP
(P < 0,05), mostrando que os efeitos da
suplementação de fêmeas a pasto são de-
pendentes das condições das pastagens.

Palavras-chave: Energia, gado de corte,
idade à puberdade, peso à puberdade,

proteína, suplementação.

INFLUENCEOSSUPPLEMENTARY
FEEOING ON WEIGHT AT PUBERTY,

AGE AT PUBERTY ANO AT 300 KG
IN CANCHIM HEIFERS.

ABSTRACT -The objective of the

-EMBRAPA-UEPAE de SAo Carfos, Caixa Postal, 339, 13560 -SAo Carlos,
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dade de Execução de Pesquisa de Âmbito
Estadual (UEPAE) de São Carlos, SP, da
EMBRAPA. Oitenta e quatro fêmeas da
raça Canchim, desmamadas com médias de
159 kg de peso vivo e 232 dias de klade,
foram distribuídas aleatoriamente em um
dos quatro tratamentos:

T = Testemunha (pasto);
S = Pasto + Suplementaçoo protéica

(farelo de soja),
C = Pasto + Sup\ementação energética

(cana-de-açócar); e
C + S = Pasto + Suplementações pro-

téica e energética.
Os animais do tratamento testemunha fi-

caram em regime exclusivo de pasto e a su-
plementação protéica, no caso dos trata-
mentos S e C+ S, foi constituKla de 1,4 kg
de farelo de soja/animal a cada dois dias. A
suplementaçoo energética, no caso dos tra-
tamentos C e C + S, foi feita através de
cana-de-açócar, fomecida à vontade. O sal
mineralizado (Quadro 1), também ficou à
vontade em todos os tratamentos. Todos
animais foram submetidos ao esquema sa-
nitário preconizado pela área de sanidade
da UEP AE de São Carlos.

O perfodo de suplementação foi de junho
a setembro (92 dias) em 1982, 1983 e 1984,
com dois grupos de fêmeas. Em 1982,40
animais (grupo 1), 10 por tratamento, fo-
ram distribuídos em quatro piquetes de 10
ha cada, formados ~ capim Brachiaria
decumbens, Stapf. Em i~83, mais 44 fê-
meas (grupo 2), 11 por tratamento, foram
colocadas em outros quatro piquetes cons-
tituídos do mesmo capim e também com 1()
ha por tratamento. As fêmeas do grupo I
permaneceram nos piquetes de braquiária
de junho a setembro de 1983, quando fo-
ram submetidas ao segundo período de su-
plementação (dos 18 aos 22 meses de ida-
de). Para as fêmeas do grupo 2, o segundo
período de suplementaçoo foi de junho a
setembro de 1984. Durante o experimento
houve um surto de intoxicação nos animais
do grupo 2, no ano de 1984, com sintomas
de fotossensibilização possivelmente pro-
vocada pela braquiária, ocasionando a
morte de sete animais, sendo cinco do tra-
tamento T, um do tratamento S e um do
tratamento C + S. Após este fato, as fê-
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dade de extensas áreas de pastagens. Este
fato é inerente ao processo produtivo e de-
ve-se ao baixo potencial genético dos reba-
nhos de gado de corte, aos sistemas de pro-
dução utilizados e outros de natureza ins-
titucional, relacionados com a comerciali-
zaçoo do gado e da carne, assistência técni-
ca aos produtores e política de crédito.

O desenvolvimento das plantas forra-
geiras, por outro lado, é estacional e acom-
panha uma curva durante o ano, a qual
atinge o máximo no período primavera-
verão e vai decaindo até o ponto mÚ1Ímo
durante o inverno. Portanto, o inverno é
um período crítico na vida dos animais.

As bezerras desmamadas durante o pe-
ríodo crítico do ano (maio-junho) sofrem
com as privações alimentares, devido à bai-
xa disponibilidade de volumosos e altas
percentagens de fibra. Como cor seqüência
dessa deficiência alimentar, a puberdade
das novilhas é retardada, com a primeira
pari']oo ocorrendo aos quatro anos de ida-
de. Uma possível solução para ~ste proble-
ma está na suplementação alimentar du-
rante o período crítico do ano em termos de
quantidade e qualidade das forrageiras dis-
poníveis.

Evidências experimentais têm mostrado
que variações no consumo de alimentos po-
dem influenciar a idade à puberdade (WIL-
TBANK et al., 1966; WILTBANK, 1967).
Em condições de produção de gado de
corte no Rio Grande do Sul, DEL DUCA e
LOPEZ (1980), estudando o efeito da su-
plementaçoo de novilhas em pastagem na-
tural, observaram que a suplementação
proporcionou média de ganho em peso su-
perior àquela obtida no grupo não suple-
mentado.

O objetivo do experimento foi avaliar os
efeitos da suplementação ao pasto com fa-
relo de soja (nível constante) e/ou cana-de-
açúcar à vontade, no peso à puberdade,
idade à puberdade e idade oos 300 kg de
peso vivo de fêmeas da raça Canchim, su-
plementadas no período seco do ano (ju-
nho-setembro) da desmama aos 12 meses
de idade e dos 18 aos 22 meses de idade.

MATERIAL E MÉTODOS

O exoerimento foi desenvolvido na Uni-
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QUADRO 1 -Composiç~o percentual do sal mineralízado

%Ingredientes

60,00
2,86
0,41
0,02
0,01
0,32
0,46
1,00
1,38

33,54

Farinha de ossos
Sulfato de zinco
Sulfato de cobre
Sulfato de cobalto
Iodato de potássio
Sulfato de manganês
Sulfato ferroso
Sulfato de magnésio
Flor de enxofre
Cloreto de sódio

suplementação, época de nascimento (1
= julho a setembro e 2 = outubro e no-
vembro), tratamento e interação ano x tra-
tamento e o efeito aleatório do erro, consi-
derado normalmente distribuído e indepen-
dente dos efeitos principais, com média
zero e variância homogênea. Os dados ob-
servados foram analisados através do pro-
cedimento GLM (General Linear Models)
do Statistical Analysis System (SAS,
1979). Contrastes lineares entre as médias
foram obtidos, para cada ano da suple-
mentação, com o objetivo de detectar di-
ferenças entre os tratamentos.

Em cada tratamento, foi colocado um
rufião com buçal marcador para detectar o
estro. As novilhas foram inseminadas arti-
ficialmente pela manhã e à tarde do mesmo
dia, quando o estro era detectado pela ma-
nhã, e à tarde e pela manhã do dia seguinte,
quando o estro era detectado à tarde.

A puberdade foi definida como setxlo o
aparecimento do primeiro estro, período
em que o animal apresenta maturidade se-
xual e com características sexuais secundá-
rias começando a surgir, acompanhadas de
aumento dos órgãos reprodutores. A idade
aos 300 kg de peso vivo foi calculada,
quando as novilhas atingiram aquele peso
vivo por ocasião das pesagens a cada 28
dias, pela diferença entre a data da pesagem
e a data de nascimento. O peso à puberdade
foi obtido no dia em que a novilha apre-
sentou o primeiro estro.

meas foram transferidas para quatro pi-
quetes de 25 ha/tratamento, constituídos de
grama batatais (Paspalum notatum, Flüeg-
ge) e capim-pangola (Digitaria decumbens,
Stent).

Os resultados das análises bromatol6gi-
cas realizadas de amostras dos pastos, ca-
na-de-açúcar e farelo de soja, encon-
tram-se no (lliadro 2. A amostragem da
pastagem foi efetuada mediante cortes a
cada 28 dias, com seis amostras de 1 metro
quadrado para cada piquete. As amostras
foram secas, homogeneizadas e uma alf-
quota de 100 g foi utilizada para as análises
quúnicas.

As fêmeas foram mantidas em regime de
pasto e a cada 28 dias, quando eram pesa-
das (jejum de 12-14 horas), eram mudadas
de piquete obedecendo ao seguinte esque-
ma de rodízio: T -S-C-C + S- T e assim su-
cessivamente. A suplementação protéica
era feita a cada dois dias e a cana-de-açú-
car era cortada, picada e fornecida diaria-
mente às oito horas. Após atingirem
300 kg, peso estabelecido para a primeira
inseminação artificial, as novilhas passaram
para o manejo normal da fazenda (UEPAE
de São Carlos), isto é, em regime exclusivo
de pasto.

O delineamento utilizado foi o de blocos
casualizados e o modelo para a análise de
variância dos dados de peso à puberdade,
idade à puberdade e idade aos 300 kg das
fêmeas, incluiu os efeitos fixos de ano da
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QUADRO 2 -Médias da composição qurmica dos alimentos e dos pastos durante os meses de su-
plementação (% na matéria seca)

NDT4PB FBItens MS

29,02
90,80

2,91
50,30

28,05
8,04

60,00
80,39

32,72
41,16
43,84
45,32

6,61
5,78
5,04
4,71

25,35
34,45
36,30
39,18

34,66
47,34
55,90
44,06

33,8135,64

35,02
34,00

5,45
4,57
3,44
4,69

Alimentos1:
Cana-de-açúcar
Fare10 de soja
Pasto de braquiária2;
1982:
Junho
Julho
Agosto
Setembro
1983:
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Pasto de grama batatais + pango1a3;
Junho
Julho
Agosto
Setembro

30,53
31,02
34,40
33,52

52,56
53,42
53,90
54,02

7,85
7,04
6,89
6,80

1 -M6dlas de 1982/83/84.
2 -M6dlas de quatro piquetes.
3 -M6dlas de quatro piquetes, 1984.
4 -Segundo Tabelas para CAlculo de RaçOes (CAMPOS, 1972).

variação n~ consunX)S de matéria seca e de
nutrientes (PB e NDT) entre os tratamen-
tos (Quadro 3). Em term~ relativ~, consi-
derando o tratamento S como mse, os
~réscimos no consuIOO de MS foram de
107% e 350% nos tratamentos C e C + S.
Para PB, os acréscim~ foram de -88% e
20% nos tratamentos C e C + S. Os acrés-
cimos no consumo de NDT nos tratamen-
tos C e C + S foram de 55% e 262%.

No segundo período de suplenr.ntação
(fêmeas de 18 a 22 meses de idade), os
acréscimos n~ consumos dos tratamentos
C e C + S foram: 397% e 819% (MS)
-71 % e 47% (PB), e 271 % e 612% (NDT).
Os acréscimos nos consum~ de MS, PB e
NDT, do primeiro para o segundo períodos
de suplementação, foram nas mesmas pro-
porções (2,3 vez) no tratamento C + S e
em proporções diferentes no tratamento C
(o acréscimo no consuIOO de NDT foi de

RESULT ADOS E DISCUSSÃO

As médias de consumo dos suplementos
em matéria seca e nutrientes são mostradas
no Quadro 3. No tratamento S, conforme
estipulado no delineamento do experimen-
to, não houve acréscimo do primeiro para o
segundo período de suplementação no
consumo de matéria seca e de nutrientes
(PB e NDT). O acréscimo no consumo de
matéria seca foi maior no tratamento C do
que no tratamento C + S (140 vs. 104%);
além disso, houve um acréscimo maior no
consumo de PB no tratamento C (142%)
em relação àquele do tratamento C + S
(22%), enquanto os acréscimos no consumo
de NDT foram semelhantes àqueles ocorri-
dos no COnsUIOO de MS nos dois tratamen-
tos (140 vs. 97%).

No primeiro período de suplementação
(fêmeas de 8 a 12 meses de idade), houve
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QUADRO 3 -Médias do consUn"k) diário de matéria seca e nutrientes dos suplementos, em quilo-
gramas, por perlodo de suplementaçâo e tratamento

Períndo de SuplementaçãoIngredientes!
Tratamentos

Primeiro! Segundo2 Acréscimo,3 %

Matéria Seca, kg
Soja (S)
Cana (C)
C+S

0,635
1,316
2,860

0,635
3,155
5,835

o
140
104

Proteína Bruta, kg
Soja (S)
Cana (C)
C+S

0,319
0,038
0,384

0,319
0,092
0,470

o
142
22

Nutrientes Digestíveis Totais, kg
Soja (S)
Cana (C)
C+S

0,510
0,790
1,845

0,510
1,893
3,630

o
140
97

1 -Médias de 1982/83.
2 -Médias de 1983/84.
3 -Diferença relativa ao consumo diário de matéria seca e nutrientes dos suplementos entre o primeiro e o segundo pe-

rlodos de suplementaçAo.

4,9 vezes, o de MS de 3,7 vezes e o de PB
de apenas 0,8 vezes, indicando redução no
consumo de PB).

Os resultados das análises das variâncias
das características de pubel"dade encon-
tram-se no Quadro 4. O peso à puberdade
não foi afetado (P > 0,05) pelos trata-
mentos. A média do peso à puberdade foi
de 252 kg. Resultados semelhantes de 208 e
244kg foram obtidos por BOND e OLT-
JEN (1973) e JOHNSSON e OBST (1984)
respectivamente, com diferentes dietas e
grupos genéticos. O resultado obtido no
presente estudo pode ser explicado pelo
fato de que os níveis de suplementação não
foram suficientemente elevados para causar
diferenças significativas entre os trata-
mentos para peso à puberdade. Além disso,
como a puberdade é dependente do peso e
da idade das novilhas (WILTBANK et al.,
1966; SHORT e BELLOWS, 1971; LAS-
TER et al., 1972) e houve interação ano
x tratamento para idade à puberdade (Qua-

dro 4), as diferenças entre tratamentos para
peso à puberdade são, em parte, devido às
diferenças na idade à puberdade.

A presença de interação significativa
(P < 0,05) entre ano e tratamento para
idade à puberdade, indica que os trata-
mentos se comportaram de modo distinto
oos anos estudados (Figura 1).

Os contrastes, dentro de ano, entre as
médias dos tratamentos encontram-se no
Quadro 5. Em 1982 não houve diferenças
entre os tratamentos para idade à puberda-
de. Em 1983, o tratamento C + 8 foi su-
perior (P < 0,01) aos tratamentos 8 e T,
mas não ao tratamento C; além disso, as
supIementaçóes com cana-de-açúcar (C) e
fareIo de soja (8) foram superiores ao tra-
tamento T. Assim, no caso da idade à pu-
berdade, as causas da interaçoo ano x tra-
tamento foram a grande diferença nas res-
postas dos tratamentos nos dois anos estu-
dados e a inversão nas respostas do trata-
mento T em relaçoo aos tratamentos 8 e C
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QUADRO 4 -Resumo das análises de variância das caraderfsticas de peso e idade à puberdade
e idade aos 300 kg

Quadrados Médio!

Fonte de variaçã< GI Peso à
Puberdadl

Idade à
Puberdadt

Idade ao!
300 kg

]

]

6!

1104,(
10,~

2201,:
838,:

1252,~

56742,8
16,5

21338,8
20432,3'

5200,4

47692,5
229,9

84689,4
25445,3'

8280,7

Ano (A)
Época
Tratamento (T
AxT
Resíduo

O,IJ
14,QI

0,3:
12,9(

0,4J
12,7~

R2
CV(%

.(P < o.o~

(Figura 1).
Os resultados obtidos no presente estud(

indicam que as condições do pasto são uu
aspecto importante a ser considerado ru
suplementação de novilhas durante o inver.
no, com o objetivo de reduzir a idade à pu.
berdade. As médias da idade à puberdadc
foram de 535 e 590 dias em 1982 e 1983
respectivamente. Os resultados obtidos eu
1983 confirmaram os achados por WIL T .
BANK (1967), BOND e OLTJEN (1973:
e JOHNSSON e OBST (1984), de quc
para animais alimentados durante o inver.
no, com dietas que proporcionam ganho:

de peso de 0,500 kgianimaI/dia, há reduçá(
significativa da idade à puberdade.

Os resultados de 1983 estão de acord<
com a aflrmação de WIL TB ANK et aI
(1965), que o nível energético das dietw
apresenta influência marcante na perfor.
mance reprodutiva, uma vez que este fat<
foi observado no presente estudo, pois Dá<
houve diferença significativa (P > 0,05:
quando à idade à puberdade entre 00 trata-
mentos C + S (521:!: 23 dias) e C
(556 :!: 24 dias). A maior idade à puber-
dade apresentada pelos animais no trata.
mento T (677::!: 28 dias), foi provocadl

QUADRO 5 -Contrastes lineares, dentro de ano, entre as médias para idade à puberdade e Idac'~
aos trezentos quilos (em dias) dos diferentes tratamentos

Idade à Puberdadc Idade aos T re1;entos Quilo:

198: 198: 198~ 198:Contrastf

(C + S)-(
(C + S)-S
(C + S)-l
C-S
C-T
S-T

-19,~
-23,~
-4,]
-3,~

15,~
19,~

-35,3
-84,8*~
-156,3*~
-49,5
-121,O*~
-71,5*

-147,4*'
19,7

-64,2
-167,1*'

83,2*
-83,9

-117,6*;
-80,2*
-1860*; ,

37,4
-68,4
-105,8*

** (P < 0,01
* (P < 0,05
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'IGURA 1 -InteraçAo ano x tratamento para idade à puberdade de novilhas Canchim

lelos baixos níveis de energia da dieta, olue 
provavelmente acarretou diminuição

10 apetite e, como conseqüência, menos in-
~estão (WILTBANK, 1967), além do fatole 

que o baixo nível de energia parece re-
luzir a produção e/ou liberação dos hor-
nônios gonadotr6f~os (WILTBANK et
11., 1965). As novilhas suplementadas com:arelo 

de soja (S) apresentaram idade à pu->erdade 
significativamente (P < 0,05) me-

lor (605 :t 21 dias) que aquelas não su-
>lementadas (I), mas semelhante às suple-.Dentadas 

com cana-de-açócar (C), conflr-Dando 
que, em 1983, tanto o nível protéico

luanto o nível energético das forragens do
~to foram limitantes para a reduçoo da
dade à puberdade.

leares entre as médias dos tratamentos,!entro 
de ano, são apresentados no Quadro; 

e a representação gráfica da interação na
'igura 2. Com exceçoo do contraste entreIS 

tratamentos C + S e C, todos os outros
tldicam que as causas da interação foram
s diferenças na magnitude das respostasC 

+ S -T, por exemplo), bem como asnversões 
ocorridas nos anos estudados (C

-T, por exemplo). Entretanto, consideran-lo-se 
os resultados do ano de 1983, po-

le-se concluir que a suplementação com;ana-de-açúcar 
+ farelo de soja propor-

:ionou resultados superiores (P < 0,01) aoslemais 
tratamentos (595:!: 29 vs.

723 ::!: 31 dias), quanto à idade das novi-
has aos trezentos quilos. Este resultado
:onftrma que a suplementação protéica +~nergética 

influencia positivamente o inícioia 
idade reprodutiva, principalmente quan-io 
as condições do pasto não são favorá-"eis, 

como ocorreu em 1983 no caso deste
:xperimento (Quadro 2).

Para a idade aos trezentos quilos, peso
:m que as novilhas entraram em reprodu-
;ão, a análise estatística mostrou que houventeração 

significativa (P < 0,05) entre ano
: tratamento (Quadro 4). Os contrastes li-



341 REV. SOCo BRAS. ZO01

Ut 870-
c"-

"C
-83(,

Ut
o

; 790-
c-
Ut
o 75C--
c
GJ
N 710-
GJ...-
~
o 67C
c
GJ

~ 63C
~

Testemunho(T

, 

Cana (

, 

SOJC

{S

.c+~
59C

198~ 198~

FIGURA 2 -Interaçao ano x tratamento para idade aos trezentos quilos de novilhas Canchin

CONCLUSÕES

Os efeitos da suplementação nas idades i
puberdade e aos 300 kg de peso vivo de.
penderam das oondiçóes das pastagens
A suplementação protéica + energétici
(C + S) intIuiu positivamente nas idades :
puberdade e aos 300 kg das novilhas da ra.
ça Canchim quando as condiçres das pasta.
gens não foram favoráveis. Para a idadc
aos 300 kg de peso vivo, a suplementaçã(
energética proporcionou efeitos relativa.
mente maiores (-167 dias) do que a suple.
mentação protéica + energética (-14~
dias).
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